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Capítulo I. 
Amor e morte na Sicília


			A Sicília sempre fora palco da Máfia Italiana mais famosa de todas: a Cosa Nostra1. Há tempos já não era mais a tão rica ou a tão bem-sucedida em solo italiano, mas ainda tinha seus capos2 a comandar toda a sorte de jogos ilícitos, contrabando de drogas e armas e proteção a comerciantes com suas famosas extorsões e cobranças de dívidas. A Máfia precisava existir.

			Do alto da janela de sua mansão, Carlo, o maior chefe de Palermo, na Sicília, observava o jardim de sua casa em plena festa de aniversário em vinte e quatro de junho. O chefe, muito bem-vestido, enfiado em um terno Armani que custava o salário de um ano de qualquer sottocapo, bebericava seu vinho italiano e observava a festa. Obviamente ele como o homem forte, cercado de seguranças e de seu fiel guarda-costas Giacomo, que não saía do seu lado, tinha muitas pretendentes naquela noite.

			A Lua já ia alta no céu, quando debruçado observando a festa como de um púlpito, onde o Rei observava seu pobre povo, Carlo acendia um cigarro e sorria das perguntas de Giácomo.

			— Chefe, o senhor está fazendo trinta e seis anos, não pensa em se casar?

			Giacomo era aquele homem tradicional, apesar da mesma idade que o chefe, mas que trazia a tradição italiana da Máfia nas veias, era adepto do casamento por interesses, da submissão das mulheres da família, dos valores e honra mafiosos passados de geração a geração. Ambos haviam aprendido tudo com Matteo “il discepulo” Boska, de que até mesmo os mafiosos deviam seguir um conjunto de valores e normas de homens honrados, mesmo dentro do crime organizado. Um homem de honra é um homem de palavra, e a palavra dentro da organização valia muito ainda.

			Carlo olhou para ele e sorriu, soltando a fumaça de seu cigarro e a observando subir lentamente em espiral e desvanecer no ar.

			— Gia... Eu vou casar quando achar a mulher certa, esqueça essa coisa de tradição, estamos em dois mil e dezoito, Boska estava no século passado. Eu não pretendo me casar tão cedo!

			Giacomo riu e se sentou no sofá que havia no quarto do chefe.

			— Na verdade você pode me fazer um favor Gia. Ali embaixo eu estou observando uma loira maravilhosa, puxe a ficha toda dela, quero nome, idade, onde trabalha, se tem alguém, se aproxime você, não mande um soldado idiota. Depois do bolo, quero ela aqui em meu quarto.

			O chefe era um homem muito determinado, alto, de profundos olhos azuis, considerado muito belo por todas as pessoas que tinham o privilégio de conhecê-lo pessoalmente. A sua segurança era forte e parecia mais um fantasma para a polícia, a Comissão Antimafia e o governo. Carlo não era um homem de grandes crimes. O chefe possuía um cassino herdado de Boska, uma casa noturna, e não se envolvia com prostituição, contrabando humano ou drogas. Ele costumava dizer que aquilo que lhe causava asco era do que queria distância. Os seus empreendimentos eram em sua maioria aplicados em pessoas, na proteção de artistas e figuras públicas políticas e grandes empresários. Os negócios andavam mal. A Comissão Antimafia sufocava a organização.

			Daquela sacada o belo e elegante homem lembrava de sua história difícil de vida, e a saudade de sua mamma, a quem ele protegia de longe em Roma.

			Lembranças de Palermo, 2008

			A um canto de um bar perdido na imensa Sicília Carlo, estava sentado em meio a fumaça de seu cigarro e o cheiro forte de whisky doze anos a sua mesa. Sabia que se encontrava em território da Máfia, mas àquela altura, depois de perder a namorada durante um confronto entre famílias, nada mais lhe importava. A forte lembrança dela o deixava nostálgico e apenas queria esquecer, afogando-se em um copo de whisky ou se acabando em charutos baratos. A vida ali valia pouco.

			A importância dos “fratelli 3” era até certo ponto questionada, uma vez que se colocava uma espingarda na mão de uma criança cedo demais. Todos, sem exceção, incluindo as mulheres da Máfia, deviam aprender a se proteger, contudo as mulheres em compensação pertenciam aos homens. Não importava se eram irmãs, primas, tias ou mães. A vida delas estava condicionada aos homens da família.

			A perna de Carlo jazia já um tanto adormecida sobre a mesa quando a cabeça pendeu um pouco entre o sono e a depressão ao que ouviu o ranger da porta. Entravam naquele momento dois homens de sobretudo e chapéus pretos, o olhando. Carlo devolveu o olhar com certo desdém e um quase sorriso sarcástico. O dono do bar, temeroso, pusera a mão sobre o balcão e ele bem sabia o que havia ali. Um deles se aproximou enquanto o outro tomava conta da porta. Lentamente pôs sua mão em uma arma entre a calça e o abdome por baixo da camisa, contudo se o intento dele fosse realmente lhe matar, Carlo não teria a menor chance.

			Havia somente naquele momento o barulho das hélices lentas do ventilador de teto e os ruídos externos ao bar.

			— Angelucci?

			Ele sorria e mexia na barba, o encarando. Um italiano como qualquer outro, não muito alto, moreno e feio. Então ele puxou uma cadeira e sentou-se. Carlo sentiu-se incomodado e se moveu.

			— Vai me matar? – Perguntou o italiano de olhos profundamente azuis. Então abriu a camisa e mostrou o peito. – Pode atirar, soldado... Não tenho mais medo de morrer.

			Ele riu-se. Debruçou-se sobre os joelhos e lhe examinou o rosto e os olhos.

			— Parece mesmo que quero te matar? Você apenas viu demais, fratello...

			— Não sou seu fratello. Nunca serei. – Carlo respondeu, fazendo menção a se levantar quando o homem segurou seu braço. Carlo o olhou, se detendo com aquele ar de atrevimento.

			— Não me importa um cazzo4 se é fratello ou não. vai trabalhar para nossa família de agora em diante e vai executar bem o trabalho. Afinal de contas, sabemos que tem uma mamma. – Respondeu o homem.

			Os olhos azuis faiscaram de ódio. Então estava sendo ameaçado e condenado a serviços sujos para proteger sua mãe? Tomou o último gole de whisky e deu um meio sorriso.

			— Ah, é? Va bene! Se é essa a porcaria de vida que me condena por ter visto mais do que devia, eu tenho mesmo vontade? Tenho? – Olhava os dois.

			Ele se levantou e olhou a cintura do mais jovem sabendo que ali havia uma arma. Em seguida sorriu.

			— A Cosa Nostra é agora também coisa tua!

			Carlo colocou o dedo em riste em frente ao rosto do homem.

			— Saiba que a Cosa Nostra nunca será coisa minha! Fratello...

			Então o homem deu um sorriso sarcástico olhando o comparsa. Em seguida, lhe estendeu um endereço em pedaço de papel onde Carlo deveria comparecer para as instruções. Feito isso, o homem deu as costas enquanto o provável irmão ainda observava o jovem com a mão na arma.

			Assim estava selado o destino de um siciliano comum, nas mãos da Cosa Nostra.

			Carlo dormia no sofá da sala quando sua mãe o acordou aos berros. Limpou a baba que escorria da sua boca naquele sono profundo, fazendo uma cara de asco. A mãe era uma mulher grande que carregava um avental na cintura sempre sujo de massa e que sempre falava aos berros. Uma coisa tipicamente italiana. Ela sabia que seu filho tinha um compromisso às dezesseis horas e que andava um tanto deprimido depois da morte de Daniela, a noiva.

			Quando lembrava de seu rosto e sabia que por ele estava ali naquela situação da qual sua mãe nada sabia, sentia ódio. Então se arrumando para a sua primeira missão em campo como um soldado da organização, decidiu vestir um terno muito bem alinhado, passado e vincado, por sua caprichosa mãe, e depois disso partiu olhando-a nos olhos como se fosse talvez a última vez em que ela o visse. Carlo abraçou sua mãe e a beijou no rosto.

			— Eu volto, mãe...

			— Mas é claro que volta, cazzo!

			Ela respondeu sem sequer fazer ideia de que o filho caçula talvez não retornasse naquele dia. O sorriso da bela mulher se abriu largo e ela lhe deu um tapa no braço empurrando-o para que ele saísse da frente da vassoura.

			O jovem então entrou em seu carro preto, um Fiat dos mais populares, mas que gostava muito. Olhou pelo retrovisor seus olhos mais uma vez e arrumou a gravata cinza. Estava pronto e belo, mas para quê mesmo? Uma carnificina? Um assassinato a sangue-frio? Ajeitou a arma na cintura pela última vez antes de partir, sentindo o frio na barriga típico dos que partem para a morte. Era no que ele acreditava. A vida de sua mãe estava em jogo. A Máfia jamais jogava para perder, e ele havia sido escolhido por ter visto o que não devia. Ligou o motor do carro e partiu girando a chave do carro, um tanto quanto hesitante ainda.

			Partia para a morte? Partia para matar? Uma lágrima desceu de um único olho enquanto sentia ódio no peito e na mente. Com o coração acelerado, enxugou aquela gota com as costas de uma mão, respirando fundo, sabendo que não tinha alternativas.

			Ao chegar ao endereço do hotel que estava anotado no papel, Carlo entrou apressadamente procurando os dois que o haviam abordado no bar. Estavam lá e o esperavam impacientes. Aproximou-se do bar e começaram a falar em voz rouca e baixa ao seu lado.

			— Não fale conosco, apenas ouça e não nos olhe. Estaremos do lado de fora da casa onde você vai. Não vai matar ninguém, é uma cobrança de dívida, e, portanto, seja duro e direto como sabemos que você consegue ser, Angelucci!

			O jovem deu um sorriso irônico e depressivo. Sabia ser? Então queriam que ele aprendesse a cobrar dívidas na base da porrada ou da arma? Era isso. Isso ele saberia fazer e saberia ser bem convincente mesmo odiando tudo aquilo e odiando aqueles dois homens.

			— Pode nos seguir. O sobrenome dele é Torello. Não queremos expectadores. Não queremos plateia. Apenas o pegue quando ele estiver saindo e terá feito seu trabalho. O primeiro de muitos.

			Em seguida, sem vontade alguma, temeroso e agitado, Carlo os seguiu quando saíram. Quanto asco sentiu. Essa não era nem de longe a vida que ele queria para si. Queria continuar sua faculdade de Direito. Olhou a rua e acendeu um cigarro adentrando seu carro e observando bem para onde iam. Ele não tinha saída. Estava condenado a fazer outros sofrerem. Era sua maldição?

			Em uma rua pouco movimentada da Sicília, os dois paravam o carro mais a frente e permaneceram sentados. O jovem olhou para a casa em frente onde pararam e não viu ninguém. Colocou as mãos sobre o volante e viu que elas tremiam. Carlo fechou os olhos por alguns segundos e então quando os abriu viu um homem de terno sair a pé do grande portão de ferro da sua casa e ganhar a rua. Um dos fratelli pôs a mão para fora do carro e acenou de que era aquele. Era aquele a quem ele devia cobrar.

			Saltou do seu carro e fechou a porta sem fazer barulho. Assim que fez isso, começou a seguir o tal homem de sobrenome Torello. Os seus passos pareciam vacilantes e ele tentava não fazer barulho, mas Torello notou sua presença e começou a andar mais rapidamente. Em uma esquina, Carlo meteu a mão em sua arma na cintura e a sacou. Torello se virou para ele com as mãos em sua direção e seu olhar quase saltava das órbitas.

			— Por favor, rapaz! Não me mate, eu pagarei, eu pagarei o que devo! Diga a eles!

			Ele suplicava pela sua vida. A arma de Carlo estava em riste apontada para seu rosto e suas mãos tremiam.

			— Vai pagar mesmo! Mas vamos nos assegurar disso! Eu sei onde mora agora, e agora você conhece meu rosto!

			Então o jovem desferiu um soco no rosto do mais velho com a mesma mão que segurava a arma. Enquanto ele estava caído, Carlo socou seu rosto mais algumas vezes. Aqueles socos doíam em sua mão direita. Muito! Mas não doíam mais que na sua alma, ou talvez doessem mais nele do que em Torello.

			Contudo, estranhamente, sentiu uma mórbida satisfação em socá-lo, como se colocasse para fora toda a sua ira e tristeza. Aqueles socos o faziam sentir de alguma maneira vingado. Vingado por Torello existir, porque se ele existia era porque Cosa Nostra existia e nada daquilo era obra do acaso.

			Muitos homens poderosos sentiam-se protegidos pela Máfia Siciliana. Políticos importantes, advogados, comerciantes e até artistas. Eles o enojavam com seus acordos escusos e principalmente o enojavam que o governo não desse o menor apoio ao povo fazendo com que o Don fosse o homem a prover o povo de tudo que fosse necessário. Ele fornecia apoio comercial, político, policial e o que fosse preciso para que algumas famílias conseguissem trabalhar, mas tudo isso tinha um preço. O preço da dívida era muitas vezes a própria vida quando acordos não eram cumpridos.

			Terminava seu trabalho com ele. O rosto inchado e vermelho e os gemidos de dor eram o resultado do trabalho. Carlo ajeitou o terno e a gravata, e dando dois passos para trás viu que o carro dos dois homens já ia embora. Aquele maldito carro sem placa. Começou então a correr em direção ao seu carro e as lágrimas desciam pelo belo rosto de rapaz enquanto a brisa fria da velocidade com que ele corria enregelava seu rosto.

			Alcançou o carro e abriu a porta com fraqueza e dor nas mãos, guardando a arma na parte de trás da calça e olhando para todos os lados. Ao entrar, deu a partida em seu carro e fugiu dali o mais rápido que pôde, procurando um bar.

			Após deixar aqueles dois no local do acerto com o Torello, Carlo encontrou um bar para afogar todos aqueles sentimentos contidos. O bar cheirava a charutos apagados e a bebida destilada de quinta qualidade. Não fosse por seu humor péssimo naquele começo de noite, ele jamais entraria ali.

			Afrouxou a gravata e a puxou em um único movimento brusco enquanto procurava um lugar no bar para sentar-se. Os bancos de cor vermelho sangue lhe remetiam ao sangue que fizera escorrer da face daquele homem... Talvez aquela cena fosse lhe acompanhar o resto da vida, talvez não. O fato é aquele momento era dele. O seu momento de soltar a tensão e deixar que o destilado barato lhe entorpecesse a alma e os pensamentos.

			Depois de um tempo de reflexão e relaxamento do corpo, pediu algo ao garçom e se aconchegou naquele balcão de vidro fumê onde se encontrava a sua frente apenas o garçom e prateleiras de vidro plenas de álcool.

			— Dia cheio, hã?

			Ouviu aquela voz de mulher ao seu lado e virou o rosto escondendo as mãos para baixo do balcão. Os dedos estavam inchados da surra no rosto do Torello. Inchados e vermelhos.

			Havia mesmo uma mulher ali? Um antro pobre e cheio de homens cansados de suas vidas, certamente casados e entediados e uma única mulher ao seu lado que lhe observava atentamente com olhos profundamente azuis e o rosto lavado de maquiagem. Ainda assim era bela.

			— Sim... Dia cheio.

			Respondeu conciso e confiante de que ela não faria mais perguntas. Tal foi seu engano que a pergunta seguinte lhe irritara intensamente.

			— Parece cansado... no que trabalha?

			Àquela altura apenas sorriu com o canto da boca e virou o rosto para não mais ver a siciliana que parecia maluca a lhe fazer perguntas. Carlo deu um gole no whisky horrível e tornou a olhá-la de soslaio. Desta vez reparou em mais detalhes. Ela usava um vestido floral comportado e uma bolsa marrom grande pendurada no ombro.

			— Sou lutador de boxe... vê as marcas?

			Mostrou a mão displicentemente. Ela sorriu um sorriso triste.

			— Então estou segura ao seu lado...

			Era definitivamente louca. E o sotaque também não era nada siciliano.

			— Roma? Vê-se que não sabe os perigos de falar a um homem daqui.

			— Não me importo... Vim ao enterro da mãe do meu noivo e descubro que não era a única a visitá-lo.

			Ela sorriu com ironia e tristeza e só então ele reparou em seus olhos inchados de chorar e aquilo o faz sentir um misto de sensações. De dó, a cumplicidade passou por um instante por várias. “Nós homens somos mesmo seres desprezíveis”, pensou ele.

			Encarou a mulher de cima a baixo e se voltou para o garçom pedindo mais uma dose. A proposta era de fato encher a cara e tentar esquecer as marcas que havia na mão direita. Sem a olhar, não pestanejou mais.

			— E como foi o enterro? Não tem medo dele? Ainda puxando assunto com um homem sozinho?

			Pensava na frase épica já ouvida na Sicília “In Sicília le femmine sono come la lupara” – Na Sicília as mulheres são como espingardas – Referiam-se a quão perigoso era puxar assunto com a mulher de alguém. A Cosa Nostra sabia bem como manejar as mulheres de outros homens, fossem elas mães, namoradas, noivas, irmãs, pertenciam a alguém, não tinham de fato uma vida própria e muitas escolhas. Entretanto, aquela mulher parecia agora ter uma escolha visto que havia tomado consciência demais e se ele viesse atrás dela... Bem, então o maledetto5 saberia como confrontar uma mulher traída e com ciúmes. Talvez fosse melhor que ele não se metesse. Tomou mais um gole da sua bebida rascante e cerrou os olhos voltando a olhá-la, mas dessa vez sem menos receio, afinal, bebidas serviam para isso.

			— Nunca pertenci a ele, mesmo que vocês homens nos vejam como propriedade, mas se ele tentar mandar em mim sabe que será uma péssima ideia me confrontar. Ou tem tanto medo assim dele aparecer e querer brigar? Pensei que seus punhos valessem ouro, mas deve então ser apenas um pugilista não tão bom assim.

			— Meus punhos não valem tanto ouro assim, ragazza6. Apenas faço o que sou ordenado a fazer... Por enquanto.

			Esperou ainda que ela demonstre algum sinal de fraqueza para que ele pudesse se solidarizar com seu sofrimento, mas ainda assim não parecia sofrer muita coisa. Alguns homens entravam no bar e ele se mantinha alerta. Dentro da Máfia Siciliana, não podia vacilar pois certamente já o conheciam. Eram informações que passavam de ouvidos em ouvidos com a rapidez de um raio.

			— Certamente ele vem atrás de você e espero que tenha bons argumentos por aqui.

			Tirou seu paletó com cuidado, pois a mão doía, e o descansou em seu colo. Estava cansado, com medo, indiferente àquela mulher até ali, mas sabia o que era perder alguém. Ela havia perdido o noivo por outra situação e ele havia perdido a namorada para a morte, mas ainda assim as perdas não são fáceis de se encarar. Apoiou a cabeça na mão e a olhava curioso. Que mulher interessante, destemida e diferente.

			Ela continuou a falar e pensou “que figura exótica, uma italiana tão diferente das demais, sem medo de dizer o que pensa e o que sente”.

			— Então não é exatamente um boxeador? Ao menos faz parecer isso ao falar sobre receber ordens, mas podemos fingir que não tirei nenhuma conclusão, e pôr a culpa no whisky barato.

			Carlo deu um sorriso de canto e sacou de seu maço de cigarros meneando a cabeça, pensando no quanto ela era doida de falar assim com um desconhecido daquele local... Era bonita a mulher, mas ainda assim ele intentava deixá-la só, pois não era de seus assuntos o que havia lhe acontecido e ademais seu dia já tinha sido deveras estafante para que ele se preocupasse com uma fêmea que nem era de sua família.

			Carlo se levantou e pagou sua bebida deixando o dinheiro sobre o balcão.

			— Boa noite, moça.

			Ela o olhou com curiosidade.

			— Quanta educação, não? A propósito me chamo Paola. E você?

			Ele a olhou, se detendo antes de alcançar a porta.

			— Não tenho nome hoje... Boa noite.

			Palermo, 2018, 12:15 da madrugada

			Carlo descia as escadarias de casa com um cigarro pendurado na boca, lentamente caminhando ao jardim enquanto muitas pessoas o paravam para cumprimentá-lo. Havia muitos presentes de pessoas genuinamente confiáveis ao Don, afinal ele não provava qualquer comida, não abria caixas, não apertava mãos de desconhecidos ou permitia que adentrassem a sua mansão sem conhecer tais pessoas. Toda a vida da pessoa por quem ele se interessava era revirada na deep web por seus funcionários da tecnologia. Nada passava despercebido.

			Ao se aproximar da loira, pegou uma taça de champagne de um garçom e a ofereceu, sorrindo largamente. A mulher tomou um susto ao ver que era o Don, porém pegou a taça e sorriu. Carlo notou que a mão da moça havia tremido ao pegar na taça e desviou o olhar para seus olhos, a fim de encará-los profundamente e perceber se havia qualquer vontade de estar com ele naquela noite. Intimidador, assim era aquele belo e poderoso homem e ela sabia disso. Um mafioso consegue tudo que quer sempre até mesmo porque não mede esforços financeiros ou físicos para conseguir seu intento.

			Ele percorreu o olhar por seu corpo em um vestido fino e brilhante com um profundo decote.

			— Esperava conseguir alguém para paquerar no meu aniversário, senhorita?

			Ele perguntou esperando que ela dissesse o nome e em seguida tragou do cigarro cerrando os olhos e o cenho.

			— Chiara... – Ela deu um generoso gole na bebida em sua mão o olhando, certamente tomando coragem para o que poderia vir a seguir.

			— Chiara, belo nome... – Então Carlo continuou – Não respondeu minha pergunta, senhorita.

			A bela loira, um tanto perdida na festa, olhou para os lados e em seguida olhou para ele.

			— Eu vim com uma amiga, deve ser sua conhecida, Don Angelucci.

			Ele sorriu e atirou o resto do cigarro na grama pisando em cima.

			— Sabe o que faço, então? Bom, muito bom – Carlo respondeu, enfiando as mãos nos bolsos da calça – Me poupa um bocado de trabalho em explicar.

			O belo homem sorriu para ela e estendeu a mão. Ela ficou temerosa em segurar, mas assim o fez. Alguns seguranças viram a cena e sabiam que deveriam se deslocar para a porta do quarto do Chefe. Dois deles assim o fizeram. O Don então seduziu a bela moça e a levou para seu quarto. Era o dia de seu aniversário e ele faria tudo que pudesse para se divertir. A partir do momento que a moça não se opusera, o Don a beijou ainda perto da escada, segurando sua nuca firmemente enquanto a arranhava com a barba pela pele macia do rosto. Ambos arfavam, ofegantes da excitação que tomava seus corpos e mentes. Carlo descia a mão por seu corpo, deslizando-a num gesto sensual até a cintura onde apertou com alguma força, demonstrando sua destreza em dominar uma mulher. Essa dominação sensual podia se fazer sentir pelo dinheiro, poder ou beleza, mas ele conseguia reunir os três para ofertar um banquete de sedução. A noite fora quente e longa.

			Era a manhã seguinte e o Chefão acordava nu ao lado da bela loira que ainda dormia. Era muito elegante e respeitoso, portanto, cobriu a bela moça com o lençol de seda branco ao lado antes de abrir a porta e sair. Bagunçou os cabelos, procurou seu cigarro que estava no bolso da calça social preta, vestiu um robe preto e saiu para tomar o café. Havia uma farta mesa de café da manhã com o que restara do bolo de seu aniversário, que era gigante. Ele parou ao lado da mesa e riu-se. A mansão estava uma desordem, mas as empregadas já haviam começado a limpeza. Deram bom dia ao Don e continuaram seus afazeres.

			Era domingo e, portanto, o único dia da semana que o Don iria tirar para não fazer nada. Naquela noite não apareceria no cassino, era a noite pós aniversário e assim sendo não iria a lugar algum. Sentou-se e começou a olhar o celular para verificar mensagens de seus soldados ou da polícia. Nada de extraordinário havia. Permitiu-se tomar o café da manhã em paz. Entretanto a lembrança daquela mulher da Toscana não saía de sua mente, fazia muito tempo desde que vira Paola pela última vez, uns cinco anos talvez. Sorriu para si mesmo acendendo um cigarro. Aquela bela mulher permanecia intacta em sua memória do primeiro dia de trabalho junto a Máfia e de sua vingança contra o homem que havia assassinado sua família. O celular então tocou. Carlo o atendeu displicentemente.

			— Alô.

			— Como vai, Don? – A voz de Paola era inesquecível.

			Carlo deu um sorriso triste baixando a cabeça. A loira que havia dormido com ele durante a noite aparecia naquele momento na sala esfregando os olhos e com uma camisa dele que em si parecia enorme.

			— Carlo, me perdoe, eu esqueci do seu aniversário ontem, ia ligar, mas aconteceram muitas coisas. Feliz aniversário... – Disse a bela mulher.

			— Buongiorno7, Don... – Disse a loira que se aproximava dele. Carlo fechou os olhos num misto de raiva e decepção consigo mesmo.

			— Vejo que a noite foi boa, Don... Novamente, feliz aniversário – A voz entristecida de Paola do outro lado da linha o fez apertar o celular em sua mão mais que o necessário, e o fato de ela desligar na sua cara sem dizer Adeus significava o quanto esperava que ele lhe desse atenção, e que não estivesse com outras em sua mansão.

			Porém, ela nunca o quisera. Não de verdade. Tinha medo da Máfia. Paola era uma das protegidas de sua organização depois que os pais haviam falecido, mas era o tanto de envolvimento que se permitia ter. A bela mulher não pagava por tal proteção uma vez que havia tido os pais assassinados por um dos sottocapos de Palermo. Era como dizer que a protegiam por honra e não por dinheiro.

			Carlo olhou a ligação na tela e baixou o celular. Em seguida ergueu o olhar para ver a loira que havia atrapalhado ligação tão importante e se levantou.

			— Buongiorno, e pode tomar seu café, em meia hora meu assistente a levará em sua casa.

			A tristeza tomou conta do rosto da mulher que se sentou desiludida e cabisbaixa. Não havia, como muitas outras, conquistado o coração do dono da Sicília.

			

			
				
					1 Cosa Nostra: Máfia Siciliana secular.

				

				
					2 Capos: Chefes.

				

				
					3 Fratelli: Irmãos.

				

				
					4 Cazzo: Caralho.

				

				
					5 Maledetto: Maldito.

				

				
					6 Ragazza: Garota.

				

				
					7 Buongiorno: Bom dia.
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